
;'^r^':^4^Eí

L '¦¦ *4&lf.
?*-,:AtMA:

A.' ' ¦".- ' . „" %-« • I - ' ".'*>*'""¦•'
'- ' 

.V1 
' 

r , ' - " * 
» :. • "..'^--r^'*^;^;-' -v^-^^^fS^^^y.- '-^r' -¦':'•¦?•.--:.¦ ''ASyAyrAAAAA ''''¦S:S':a '-'.A.. ':-'"S'y 

A, . A," ¦¦... . A/¦>¦&;•. . ' • ' 
p-í•y, -..-..;., ¦ ,y-:AA: -...¦ ¦ ¦- "- - "'e • |. 

"V] 
d>'-^;',pí "o;y.o ,'..-¦¦'¦ ''¦•': ' ' -A-"'r''r, '¦ .o- ¦- [ 9AA. 

"¦•'.'.,- -•>:,.,''; 
.'¦'¦-,, ,p--:d .ví|

si* ~ ' .'.'¦'¦'¦ ¦:-'¦ . * 
¦' ';odv-o -. .'''¦"'•'£;' 

'• •;' "vr^5'ed ;..-r..d:- . -- ¦ •¦;. AA 'ry.-.e 'yA-y -¦ \ 
g >|. .- '•-¦yl^^Ar.-' ¦ ¦ '-. rp'\ '.A. Ay.

ls':0ry-Sy ^•¦S-gN^-i •::^.*l;^-'vA-^v; : * ->: - I 
' 

{"- 5- lllil ^sMÍ$iiiM- í1*;/^-'^^- ': '*-\

— IríSí-iC^,;#;Hded.,Ve;Y|d* m w % %m .Agrzs. 1
IWÉí ^àffeí|dr. r. ..:/|:^. ifcl. y l| | tape» | ÊAà
:if v^S^- ;¦ r^Jiek^ mè '^^A^^^m^Mà^smmmm^,r saa^aaaa a
JtâgmzMz^é^ ArAy A

•;.;"? ''^'-yi.yp.; <.':-<. p •:-* ..'. ''''-í ¦'¦•->.> 
ivy 

'.oi*
- -'e.- "- ¦ . •;- vr .•-; ¦."- ís, ¦'•••;¦¦ ' *Vvv 'rA.M

jSSf'' . i4j... Mu-

düV;?*

WPfimm ^mÊmã^^^ÊmMAm^a^r^r— ^^^^ ^^^^M^^„,^M| ^^_p. ' v-,.--**y---^.--r **

Y>^>*:'-- ¦;"X;.--/ 
""'v *y.»'iK:." ;-.\.''-' ;4Ji..^ .- - "o., -l^" ^a> f jy?^

^è^^Níífe^*^:êS^ú ,.7-iSK.-;»-^
'•SlK^áiÜ

í^-**Ü,pi^;;^ê;:--

-m _ ' - - ** y *» > ,, . 'y rp - o Mjy ;

'.'J*/

.-eei .:-::-^.-t.v. •-¦

StIa 
' ' ' ' ' ¦

'- '-'ÍU..-

;.ó.-' 
¦' -

*.*:;.¦;,-;¦. ::d,'íi* yr;

¦-"-'-.'"* '¦; 
i;i« *:-

¦-V-- ',.^f..-.;.,X'.' •-..' 
f.

,n--d -¦'¦ ¦ •¦' '.''• 
.'- r.-py„y-.p. e-y. . p . ¦;¦: ¦' r. *.-..¦¦;•' ''y" ¦ •, .-'¦»,- .;¦_..

*** T" 
"í ' ' ' ^S^mm\^^ AAAAA.AA

a l il 11 :^^^^^^^í:;

. pd: 
'"^^^^

AfiOSTIlÔMI

I
A

¦ i

FALLE01 DÒ A 7 DE J A NE 1 RO DE 1895 i
.A

'-¦¦ 
i M

r~-"A'-&~ ^^^^^^^^^**^aBW^BBB^y^aMBS^ff AihISíèÍBo^^

.iá-irviReípV- '-'P ..«>-«... v*SK*v. )T«v-;'~p



O FICA HINO
J^—-,. ,,, ^^^^^«.^««ggj^^

w

O FÍGARINO

Fortaleza, 6 de Janeiro de 1896

AGOSTINHO üNEaS DA COSTA

Illustra a nossa pagina de honra o
rectracto d 'este amigo, roubado bem
cedo aos carinhos da família e a con
fráternieação dos amigos.

Emboranão cearense nato—tinha
o Ceará como a sua terra: e nella
soube conquistar as sympathias nun-
ca desmerecidas.

Ad vogado provisionado, sua clien-
tella teve sempre em sua pessoa um
protector, um amigo.

O intresse do ganho nunca cor*
rompeo seo coração sempre generoso
par» faser o bem.

. Era amigo ; e sabia respeitar bas*»
tante esta palavra, que para muitos
nao passa de um trissiiabo.

Amanhã é o anniversario de seu
passamento. E,. como muito o queria-
mos, vimos pagar uma divida de a-
mizade. i

CHRONIQUETA

O nosso Passeio publico vae perder
asua graça ou ílcar um outro Par-
que da Liberdade. , ,.. '

A falta de musica tem produzido
um desanimo, uma frieza extiaor-
dinaria entre o pessoal acostumado
a freqüentar aquelle ponto de re-
creio.

Foi assim que o Parque cahio, e
cahio de uma só vez.

Porem cremos que isso de /alta de
musica não irá alem. visto que é
uma necessidade, e esta estrema.

Vamos ver.

Segundo dizem, cam a ausência
ios habitues do Passeio —os animaes
ém tomado conta das avenidas e pas

cam alii a sombra das arvores, sem
o menor encommodo.

N&o julgamos isto muito serio ;
mas.., vamos averiguar.

N'istb não vae um erro ; porem,
sim, urna prevenção.

Qaanto a sua «morte», desculpe ;
não a desc/amos.

São os meninos de Gandiuha que
andam a sonhar com ella.

*
O Peixoto está ue veras atracado

com o Moraes, pela imprensa.
A questão des 14 palmos de terra

tem «rendido como mandioca de var-
Z38».

O Peixoto é cabeçudo e o Moraes
tem gente em casat. •.

Acabaram se as feetas e ss /estan-
cas.

Não I... ainda restam as lapinhas
ou presépios, onde felizmente ainda
não houve utn pàosinlio.

Èé para não haver, visto ser üm
brinquedo todo innoceute, ou onde
lá uma outra estica apparecé entre
niiaso Zé povinho.

üãose iá suas especulaçOas ; mas
só quem é pato é queni tosse.

^r ¦ - * - •"Resurgio 
«O Combate», órgão do

partido operário, trazendo em sua
primeira pagi n a. o r e t. ni c.t4,d o cid a -
dãoigoacio Loyola, -.director presi-
dente interino do mesmo partido.

Bem lembrado.
Loyola e um cidadão respeitável,

cheio de orientação e bõm pode mui
to fazer em proi do partido.

Nada de .ãcceitar «Espirito Santo
de orelha». • '-*..::

*
* *

O collega do «Lápis» achou que p
«Fígarino» errou, despedindo se de
95 antes de tempo.

Engano redondo.
Tendo o nosso «report» muito o

que fazer ou preparar-se para a re-
cepeão do 96, não quiz demorar as
suas despedidas-, pelo que fel.as an-
tecipadamente*

í
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Véspera de Anuo Bom consta que
houve um páosinho no Iracema*

Duis sócios se sgarraram e Ia vae
obra. ;u-

Dizem que o ciúme, õ maldito eiur
me foi a causa da desordem.

Não contamos isto como tomados
de espantos.

Nada d'isto, visto que em todas as
/"estas, da festa—trumpho foi pào.

Antonièo iVico.

Á OSSADA MYSTERIOSA
Folhetim para o emblogio do Diário

(Conclusão)
. -Vi ;

De passagem, porem,tomou um
punhal que estava sobre uma cadei^
ra e apertandeo com força, resmu-
eu umas palavras feias contra a vae
ça .da Fanuy... • .

A proximou-se da porta: na dex-
tra o punhal, na «sinistra a chave,
O corpo todo treinialhe fortimeute;
o coração parecia querer sahir—lhe

>

->»!.

do peito,do peito entumecido que pus
lava, de leve, na ríjesa do saruanby.

Gottassime—escuras de suor nas-
cido u'uma cabeça pouco limpa es-
corriam—lhe pela fronte, pelas fa
ces. As pernas vergavam—se—lhe,
tremulas pelo medo.

Houve um instante em que ia
de^/allercer. Tomb>u sobre a porta e,
por um acaso fatal, e»eu olho direito
ficou coliado ao buraco da fechada?

. ¦aàir *'¦'- :'.'¦' -:"A '¦'• •ra.
Lá dentro do quarto, a rede tinha

um movimento leve . . -
Mariquinhas dos alguidares olhou

e vio.
A raiva, o ciúme, cegou-a então.

Recuou o corpo prestes a cahir,
apertou com mais /orça o cabo do
punhal, rangeu os dentes com /orça,
entrodüzio a chave, deo volta, em-
purrou a porta e, fechando os olhos
precipitou—se sobre a rede e descar-
regou um golpe.

Ouvio—se então um grunhido
surdo, um estrebuchamento e depois
mais nada. ,

A moca então abrio os olhos e sol-
*

tou. um, grito, recuando. .. .;¦%,?
Dentro da rede, inerte, morta,com-

o coração atravessado pela punhala-
da, jazia uma cadellá ingieza. v;

Mariquinhas ,¦ tornou «se gélida," .Qr
suor sujb pingava gotta a gottú. As
pernas tremiam. Os dentes batiam
furiosamente uns de encontro aos
outros. . 7~í .

De.repente, um ruido fel-a voltar-
se. Mas ao fazer, soltou um grito -
horrível e cahio -desmaiad-* sobre o
corpo ensangüentado da sua innó-
ceute victima ; na porta, erecto, de
braços cruzados, nú, sir James olha-

*
va a, triste como a astatu* do deses-
pero, tendo um olho /"«çhado e o
outro aberto, do qual me escorria
uma grossa lagrima.
v . . ,- -Vil ";

No outro dia, depois de chamal-a
de burra, vacca e atirar-lhe à cara
outro nomão indecente,—nomão que
a pobre moça nunca havia de ouvir
se não tivesse a infelicidade de pas-
sar-lhe pela porta,—sir Jamas ati-
rou-a de casa para fora. memosean-
dõ lhe ãs nádegas carnudas com dois
fortes pontapés. .-. *.
. 
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Muitos annos depois, quando se
reconstruia uma casa velha a rua do
Senador Pumpeo, os pedreiros eu«
contraram uma ossada.

A policia, avisada áí pressas,j3om-
pareceu com os médicos.
Entraram. ,-
Na rua, uma multidão enorme ae

agglomerava, beliscando s-, a3 co*
tovelladas.
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A notia de uma ossada mysterio-
sa voara com a rapidez das grandes
novidades e o telegrapho annuncia-
va ao mundo inteiro um crime hor-
reroso.

Examinados os ossos, declararam
Os médicos que pertenciam à uma
«moça de 15 annos, virgem aiuda !»

Este mundo é assim : mal sabia a
Fanny a pobre cadella ingleza as-
sassiuada, mal sabiam sua assassina
e o seu amo, que no fim do século
das luzes, uma caxorra seria «moça
de 15 ao nos».

'

Se acabou-se a 
"historia, Rei meu

senhor manda dizer que eu conte
outra.

Ze' Cazuza*

LÃPiS TRAVESSO

A TROTE LARGO

Eis-me bonito, uo trinco,
/bgoso como rae ves,
chorando o noventa e cinco,
—saudando o noventa e seis 1

Vtmho dar conta do reato
das festas por onde andei ;
venho ágil, venho lóato,
como diser-vos não sei.

Assisti, na Porangaba
a /esta do Deus Meniuo.
Si aquillo não se acaba
¦ié-magro ficava /mo,
4ndei também no Bemfica,
¦pelo café do Correia,

Vquasi que lá se fica
minha bolça pouco cheia.

Joguei a bola e o sapo,
do bond fazendo horas ;
mas n'um bollo dando um lapo,
,/ui bater nas taês pastoras.

Lá encontrei o meo povo,
o povinho câ de casa,
que de facto todo novo

. /à por mim estava em braza.

Então «mettemos a cara»,
mas sem barulho fazer,
^ depois de «meio vara»
nos fandangos fomos ter.

' Quem diz que fandango é
brincadeira ou distração,
aposto por S. José
—nunca vio amollação.

A policia procedeo
com muita sabedoria

. deitando um decreto seo,
findando tal porcaria.

Mas sem pulha, sem zuada
vou dizer (devagarsinho) :
a famosa fandangada
acabou-se n'um pàosinho.

Agora que a festa é finda
quem não tomou sua sova
e uão quizer morrer uapmcfà,
ó cuidar de vida nova.

Isto de passar a vida
sem andar muito no* reto,
é passar uma dessida
que não chega nem a neto.

O «Lápis», em estertor
quiz troçar «O Figarino» :
porem sahio-áe mofino
o «Lápis» no estertor.
O.bonitiuho leitor,
que nos tem lido e louvado
e bastante apreciado
vio o «Lápis» de bixiga ;
porem, p'ra não haver briga
vou diser, mesmo na fina :
o que liga—se desliga
e a eua./upaé—latrina,

Leitores, sem mais aquella,
e leitòriühas da festa.
Me esperem na ^"anella
que vou açoitando & besta,

Kaba-kala

DE VIOLÂd
Menina, deixe que eu beije
Teu rosto cor de carmim,

.Deixe qué eu, louco, deseje
Morrer de prazer assim,

Quero gozar nos teus braços
Toda doçura dos céus :
\i 1 vem me dar teus abraços
Em troca dos beijos meus.

Não pode haver mais ventura
* Para teu pobre trova dor:

Deixa apertar-te a cintura
N'um doce idylio de amor.

Não fujas; deixa que eu beije
Teu rosto cor de carmim,
Deixa, deixa que eu deseje
Morrer n'um prazer sem fim*

Ghiquinho Violão.

CREDO DOS OPERÁRIOS
Oreio no Aderson Ferro, todo or-

gulhoso, creador do Partido Opera-
rio e no «Combate» um só sou filho,
nosso deffensor, o qual foi concebido
por obra e graça do Theodorico*, nas-
ceu do Maiuha, padeceu sob o poder
do Maracanã, foi inierompido, ven-
dido e esphacellado; deceu ao mais
baixo grão; ao 38 do aniio reaurgio
dos mortos subio ao sobrado do João
Moco e está ao lado direito do Loyo-
Ia que ha de vir julgar os operários
independeutes. (Jreio no Tnedomi-
ro, ua intelligencia do Oonçalo, na
alliança dos operários, na remissão
do partido, na resureiçâo do poder
e na vida eterna do pratido. Amem.

MOTTE
Está com dor de barriga f
Tome cristel, meu traquinas l

GLOSA
«O Lápis» tomou espiga,
sen ti o magoas, teve dores,
seutio ate mãos humores
— i(Estâ com dor oe barriga.» —
Como soffre da bexiga
vamos dar-lhe das rabixas
o que não nos é —moftnas,
Das pilas do Zé Eloy
tome o collega e pu doi,
—Tome um ef ir te I", meu traquinas

'«- ~ ¦ ¦ ¦ 
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Noticiaret© —

Mais um nosso patrício cahio nas
inhospitas plagas do Amazonas.

João Verediano, o moço trabalha-
dor e sempre cheio de amores a fa-
milia e a terra natal, teve seu termo
em Manáos. Pezames a /aintlia.

IMPRENSA
Visitaram-nos pela primeira vez :
Tupinamba — que se publica em

Ponte Nova no Estado.de Minas Ge-
raes, sendo redactores os Srs. Arthur
V. Serra e Luiz Brandão.

Gazeta do Povo—àô Campos no
Rio de Jaueiro, folha de grande for-
mato e bem redigida.

Galeria Cearense— importante or-
gão da imprensa desta capital. ^

A Madrugada—de Portugal, traz1 bôa coilaboração de diversos escrr
ptores brazileiros.

O Zig'zag —da capital do Pará,
interessante e espirituosa revista ca-
ricata. ^

O Combate — reappareceti, e com
elle reappareceram as esperanças de
uma longa vida para o Partido; OpeT
rario desta capitai, do qual é órgão
oíficial.

O Figarino de chapeau bas agrai
dece as amáveis visitas dos'iliustra.
dos collegas.
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